
 
 

 1 

 
 

Área Temática: Desenvolvimento e Espaço: ações, 

escalas e recursos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O DESENVOLVIMENTO ANALISADO ATRAVÉS DA RELAÇÃO ENTRE 

CENTROS URBANOS E CIDADES RURAIS 

 
NASCIMENTO, Silvia Augusta do 

CUCO, José Luiz 

FIÚZA, Ana Louise 

(Universidade Federal de Viçosa/MG) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contatos eletrônicos: 
 silviaan@terra.com.br 

 jlcuco@gmail.com 
   louisefiuza@ufv.br 

 
 
 
 
 
 

mailto:silviaan@terra.com.br
mailto:jlcuco@gmail.com
mailto:louisefiuza@ufv.br


 
 

 2 

 

O DESENVOLVIMENTO ANALISADO ATRAVÉS DA RELAÇÃO ENTRE 

CENTROS URBANOS E CIDADES RURAIS 

 
NASCIMENTO, Silvia Augusta do 

CUCO, José Luiz 

FIÚZA, Ana Louise 

RESUMO 

O presente artigo analisa as relações econômicas e sociais da microrregião de Juiz de Fora, 

buscando identificar algumas características do seu processo de desenvolvimento recente. 

A maioria dos municípios que compõem essa microrregião são classificados como 

municípios rurais e de pequeno porte, tendo como o único grande centro urbano a cidade de 

Juiz de Fora. Objetivamos delinear o perfil dessa relação a partir de duas premissas: a 

primeira, diz respeito ao fato de que Juiz de Fora não dinamiza diretamente os pequenos 

municípios ao seu redor; a segunda, ter o município de Matias Barbosa apresentado por 

anos consecutivos o maior PIB per capita de Minas Gerais, sem que isso determinasse um 

crescimento significativo no seu IDH. Para tanto, foram utilizados os dados 

disponibilizados pelo IBGE: dados populacionais e de área dos municípios, valores dos 

Produtos Internos Brutos, detalhados por setores agropecuário, industrial, de serviços e per 

capita, todos esses relativos ao ano de 2006; dados do Índice de Desenvolvimento Humano 

de 2000; e o número de estabelecimentos rurais em 1980 e 2006. 

Palavras-chave: IDH, microrregião de Juiz de Fora, municípios rurais, Perfil 

Socioeconômico, PIB, população.     

ABSTRACT 

 

This article analyzes the economic and social relations in the microregion of Juiz de Fora 

seeking to identify some characteristics of the process of recent development. Most 

municipalities that compose this microregion are classified as rural and small ones, having 

as the only major urban center the city of Juiz de Fora. I aim to delineate the profile of this 

relationship leaving from two premises: first, concerns the fact that Juiz de Fora do not 

directly streamlines the little towns around it, the second considering the fact of the city of 

Matias Barbosa made in consecutive years the highest GDP per capita of Minas Gerais, 

without this to be considered as a determiner factor in a significant increase in its HDI. To 

this goal, data provided by the IBGE population data and area municipalities, gross 

domestic product figures, detailed by the agricultural, industrial, and services per capita, all 

these for the year 2006, data from the index Human Development 2000; and the number of  

farms in 1980 and 2006 were used in this paper. 

. 

Keywords: HDI, microregion of Juiz de Fora, rural municipalities, Socioeconomic Profile, 

GDP, population. 
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1 - Introdução 

Procuramos, neste artigo, através de uma análise das relações econômicas e sociais 

da microrregião de Juiz de Fora, identificar algumas características do seu processo de 

desenvolvimento recente, resultante da relação entre um grande centro urbano e as 

pequenas cidades rurais que o circundam. 

A maioria dos municípios que compõem a microrregião de Juiz de Fora são 

classificados como municípios rurais e de pequeno porte, tendo como o único grande centro 

urbano a cidade de Juiz de Fora. 

Propomos uma análise tendo como base a polaridade do município de Juiz de Fora 

concernente ao desenvolvimento dessa microrregião. Objetivamos delinear o perfil dessa 

relação a partir de duas premissas: a primeira diz respeito ao fato de que Juiz de Fora não 

dinamizar diretamente os pequenos municípios ao seu redor; a segunda é ter o município de 

Matias Barbosa apresentado por anos consecutivos o maior PIB per capita de Minas Gerais, 

sem que isto determinasse um crescimento significativo no seu IDH. 

 2 - A urbanização da microrregião de Juiz de Fora 

A dinâmica interna e externa dos municípios em relação à microrregião, bem como 

pela posição de destaque da cidade de Juiz de Fora gera uma rede de interdependência 

social, econômica e política. Segundo Mendras (1984) “a intensidade do processo de 

urbanização, na maioria dos pequenos municípios brasileiros é um processo frágil, em 

conseqüência, sobretudo, da ainda persistente concentração das atividades econômicas e 

da oferta de serviços nos grandes e médios centros urbanos e, ainda das insuficientes redes 

de comunicação entre aglomerados de todos os tamanhos. De certa forma, pode-se dizer 

que, no Brasil, o fato de ser pequeno freqüentemente significa ser precário do ponto de 

vista dos recursos disponíveis”.  

Os municípios rurais ou de pequeno porte no Brasil desenvolvem, basicamente, 

atividades complementares à agrícola. Buscar alguns aspectos da crise da agricultura dos 

anos 80 torna-se importante para mostrar que o debate sobre as transformações do rural, 

dentro da literatura especializada, não surge num vazio. É plausível afirmar que esse debate 

nasce tendo como gerador as transformações pelas quais passaram as economias 

capitalistas a partir dos anos setenta e, de forma mais específica, seus efeitos dentro da 

agricultura. De acordo com a interpretação proposta por Marsden e seus colaboradores 

(Marsden et al., 1993, p.185-186), o esgotamento do modelo econômico do pós-guerra, 

especialmente o declínio do modelo produtivista de pensar a agricultura, abriu as bases para 

pensar um espaço rural mais diversificado. 

Segundo Pires (2004), a diversificação é o novo desafio que se insere nas reflexões 

sobre as transformações do espaço rural. Esta diversificação pode ser entendida como o fim 

do monopólio dos agricultores sobre a gestão do espaço rural, na medida em que outros 

atores, tais como novos moradores, incorporadores imobiliários, agentes ligados ao 

turismo, dentre outros, passam a competir em diferentes níveis pelos destinos e gestão 
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desse espaço. Este é também o caso dos municípios da microrregião de Juiz de Fora, onde o 

número de estabelecimentos rurais entre os anos de 1980 e 2006, segundo dados do IBGE, 

decresceu em mais de 80% dos municípios.  

Em pesquisas recentes, conforme Carneiro (1999), foram apontadas dois tipos de 

fenômenos nas áreas rurais: o primeiro, seria a redução de postos agrícolas e o aumento de 

pessoas que se ocupam de postos não-agrícolas, como também o surgimento de agricultores 

pluriativos; o segundo seriam as novas formas de lazer associadas à vida rural e, também, a 

busca da vida no campo como alternativa de moradia.  

Estar em contato com a natureza, de acordo com Escorza (2001), é uma das 

preocupações com as questões ambientais pós anos 70, vez com que uma parcela da 

camada média e média alta procurasse o rural como espaço para moradia e ou lazer. Os 

espaços rurais se transformam em bens de consumo, com a sua crescente mercantilização.  

3 - Metodologia utilizada 

Para a análise da microrregião neste contexto, buscou-se um conjunto de 

indicadores capazes de caracterizar o seu perfil socioeconômico. Para tanto, foram 

utilizados os seguinte dados disponíveis pelo IBGE: dados populacionais e de área dos 

municípios, valores dos Produtos Internos Brutos, detalhados por setores agropecuário, 

industrial, de serviços e per capita, todos estes relativos ao ano de 2006, dados do Índice de 

Desenvolvimento Humano de 2000, e o número de estabelecimentos rurais em 1980 e 

2006.  

Os dados foram agrupados e, utilizando-se a classificação de Veiga (2002, p.33) 

combina-se o critério de tamanho populacional do município com pelo menos dois outros: 

sua densidade demográfica e sua localização. A partir dessas observações, Veiga (2002, 

p.34) apresenta sua classificação do que considera rural e urbano no Brasil. O autor 

apresenta a tipologia urbano-rural estratificada em quatro (04) segmentos, a saber: 

Municípios rurais - menos de 20.000 mil habitantes e densidade menor que 20 hab/km²; 

 Municípios de pequeno porte -  de 20 mil à 50 mil habitantes e densidade menor que 80 

hab/km²;  

Municípios de médio porte - entre 50.000 a 100.000 habitantes ou com densidade maior 

que 80 hab/km²; 

Centros urbanos - mais de 100.000 habitantes e densidade superior a 80 hab/km². O 

resultado está apresentado no Quadro do Perfil Socioeconômico dos Municípios da 

Microrregião de Juiz de Fora, em anexo.  

O quadro com o Perfil Socioeconômico de cada município permitiu então uma 

análise comparativa dos indicadores. 
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  4 - Aspectos principais da microrregião de Juiz de Fora 

O principal aspecto evidenciado pela análise é que o Município de Juiz de Fora 

(conforme Quadro 1), considerando os valores do IDH e do PIB Municipal, é um 

importante centro urbano que polariza e tem grande importância na vida dos demais 

municípios. Estes são considerados rurais e pequenos e com economias mais orientadas 

para a agricultura e pecuária, apresentando apenas desenvolvimentos industriais pontuais e 

PIB per capita muito baixo, sendo muitos deles extremamente dependentes de Juiz de Fora 

em relação a infra-estrutura de serviços.  

O Quadro 1 mostra o cenário do PIB agropecuário, de serviços e industrial de um 

centro urbano, Juiz de Fora, envolto em uma inexpressividade de economia de pequenas 

cidade e cidades rurais. 

 

Quadro 1 

 

Fonte: IBGE: www.ibge.gov.br; Confederação Nacional dos Municípios: 

www.cnm.org.br  

Juiz de Fora, pode ser classificada como uma cidade substituidora, por ter sido 

capaz de criar produtos, mercados e inovações, que ao longo do tempo, substituíram os 

bens antes provenientes de outras regiões tornando-se, em muitos casos, fornecedora destes 

bens e serviços. Já os demais municípios em sua quase totalidade apresentam PIB’s per 

capita muito baixos e muito poucos possuem IDH alto, acima de 0,8.  

O município de Juiz de Fora, nas considerações de Bastos (2008), tem outra 

denominação, município especializado, por concentrar determinados subsetores, mesmo 

apresentando uma relativa perda na participação efetiva do Estado, a cidade de manteve 

“exportadora” de diversos serviços. Alguns subsetores como “alojamento e alimentação”, 

http://www.ibge.gov.br/
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“atividades anexas e auxiliares do transporte e agências de viagem”, “atividades 

recreativas, culturais e desportivas”, “comércio varejista e reparação de objetos pessoais e 

domésticos”, “educação”, “saúde e serviços sociais”, e “atividades associativas”, 

demonstraram ser atividades básicas para a economia juizforana. 

O Quadro do Perfil Socioeconômico dos Municípios da Microrregião de Juiz de 

Fora (vide anexo) foi de suma importância para compreender o comportamento 

socioeconômico dos municípios da microrregião de Juiz de Fora, considerando o IDH e os 

PIB's. Juiz de Fora por ser um centro urbano desenvolvido, apresenta um excelente 

desempenho em seus dados socioeconômico, principalmente em relação ao PIB serviço. O 

PIB serviços é referente às prestações de serviços onde as operadoras de telefonia, os 

provedores de internet, as companhias aéreas, as instituições financeiras estão incluídas. 

Por haver muitos casos de privatização, este setor é o que mais cresce, correspondendo a 

90% do PIB nacional.  

Em se tratando do PIB serviço, várias agências e consultorias econômicas 

pesquisadas retratam bem os acontecimentos e previsões no cenário atual, e de uma ordem 

nacional de que serviços vão alavancar o PIB com maior vigor. Mesmo que os outros 

setores tenham registrado expansão em 2010, e que o segmento de serviços sofram algum 

abalo, dificilmente se apresentará negativo. Ele sempre está acima da média do PIB como 

um todo, porque existe um setor forte dentro dos serviços, que é o comércio, e em 2008 e 

2009, apesar da crise, foi ele quem sustentou a economia, de acordo com as medidas 

tomadas pelo governo. O ano de 2010 foi de otimismo para o setor de serviços de todo o 

País.  

De acordo com o Plano Estratégico de Juiz de Fora² o município atrai investimentos 

pesados nos segmentos de serviços e industriais, tornando-se até sede regional de muitas 

dessas empresas. Tais investimentos nesse setor que cresce e abarca tecnologia sofisticada 

gera expectativa positiva por parte dos empresários, que encontram em Juiz de Fora um 

conjunto de fatores motivadores tais como: - acesso rápido, confiável e flexível aos 

fornecedores e consumidores de matérias-primas, insumos e produtos; - disponibilidade de 

infra-estrutura física - terrenos, energia, água e comunicação; -  mão-de-obra qualificada, 

com destaque para as áreas de informática e de novos materiais; - possibilidade de 

terceirização dos serviços de apoio às operações; - movimentos sindicais responsáveis; - 

qualidade de vida - educação básica, saúde, transporte urbano, saneamento básico, 

comércio, segurança e lazer acessível a todos os níveis funcionais; e - incentivos fiscais.  

Outro fator importante para o desenvolvimento da cidade é o porto seco, que é uma 

estação aduaneira do interior de Juiz de Fora (EADI-JF), autorizada pela Secretaria da 

Receita Federal, tem com o objetivo oferecer estocagem e serviços aduaneiros em geral, 

encontra-se implantada através da empresa operadora Multiterminais, nas proximidades dos 

Distritos Industriais.  

São destaques no ramo industrial as seguintes empresas: - MERCEDES-BENZ, 

produção, importação e exportação de automóveis; - ARCELOR MITTAL na produção de 

laminados e trefilados de aços longos; - CIA. PARAIBUNA DE METAIS, na produção de 

zinco e derivados; - BECTON DICKINSON IND. CIRÚRGICAS Ltda., na produção de 

seringas descartáveis, termômetros, aparelhos de pressão e outros; - FACIT S.A., na 

http://www.brasilescola.com/economia/pib.htm
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produção de máquinas de escrever; - S.A. WHITE MARTINS, na produção de gases 

industriais; - MOINHOS VERA CRUZ Ltda., na produção de farinha de trigo; - CIA. 

PARAIBUNA DE PAPÉIS S.A., na produção de papel, papelão, embalagens; - CIA. 

TÊXTIL FERREIRA GUIMARÃES, estamparia de tecidos; - MALHARIA MASTER 

Ltda., tecelagem e confecção de malhas; - MAGNATEX Indústria e Comércio Ltda., 

fiação, tecelagem e confecção em malhas. - BRUNA JEANS e WALERY JEANS, 

produção e comercialização de jeans. 
 

O desempenho do PIB serviços no desenvolvimento econômico de Juiz de Fora é 

importante e incrementa o crescimento de todos os outros setores da economia. O setor 

educacional, por exemplo, se destaca entre os melhores do País tanto em termos de 

qualidade como em diversidade o que justifica grande contingente de pessoas (estudantes e 

trabalhadores) virem buscar esses recursos em Juiz de Fora.   De acordo com a 

Superintendência Regional de Ensino (Secretaria Estadual de Ensino de Minas Gerais), a 

cidade apresenta um dos maiores índices de profissionais de nível superior por habitante do 

País 224/10.000, distribuídos principalmente entre as especializações em: administração; 

arquitetura; bioquímica; comunicação social; ciências contábeis; direito; economia; 

educação física; enfermagem; engenharias nas suas várias especialidades (de produção, 

civil, elétrica; ambiental; mecatrônica, dentre outras); física; informática; letras; medicina; 

medicina veterinária; pedagogia;  psicologia; odontologia; química; serviço social; dentre 

outros. Todos os cursos são ministrados pela Universidade Federal de Juiz de Fora, pelo 

Instituto Federal sudeste de Minas Gerais e pelas nove faculdades particulares existentes na 

cidade. 
 
Não podemos deixar de citar a importância da formação técnica e tecnológica da 

região que fica a cargo do Instituto Federal sudeste de Minas Gerais sucessor do Colégio 

Técnico Universitário, do Instituto de Laticínios Cândido Tostes, SENAI (Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial); SESI (Serviço Social da Indústria); além da rede particular de 

ensino que se encontra em plena expansão. 

Outro fator que chama a atenção é o decréscimo populacional em quase todas as 

cidades da microrregião. Machado (2010) destaca que a maior parte dos municípios da 

Microrregião de Juiz de Fora vem, historicamente, sofrendo um processo de diminuição 

sensível de suas populações. Isso ocorre, em grande medida, pelo intenso processo 

migratório para Juiz de Fora, que via de regra, é praticado pela parcela mais jovem da 

população e, destacadamente, para conclusão ou aprofundamento educacional. Também é 

bastante representativo o deslocamento da mão-de-obra das cidades vizinhas para Juiz de 

Fora. Nesse caso, em geral, não ocorre, unicamente, a migração definitiva, mas um 

constante movimento pendular diário entre tais cidades.  

Poucos são os municípios da microrregião que conseguiram aumentar a sua 

população nos últimos intervalos censitários. O que ocorre na verdade é que estes 

municípios mal conseguem ‘repor’ suas populações ‘perdidas’ para o ‘core’ regional. “São, 

em sua maioria, ‘cidades-dormitório’, que vêm sofrendo um processo de rápido 

envelhecimento de suas populações” (Machado, 1998). O mesmo autor ainda pontua, que 

demograficamente, essa situação aparece claramente representada pelo desproporcional 
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adensamento da população regional na cidade pólo e, por via de consequência, do próprio 

processo de urbanização. Do outro lado, as pequenas cidades que orbitam o ‘core’ Juiz de 

Fora, perdem, aos poucos, a viabilidade econômica, a população e por fim, a própria 

identidade.  

A microrregião de Juiz de Fora, como pode ser visto no Quadro do Perfil 

Socioeconômico dos Municípios da Microrregião, com exceção de Juiz de Fora, a maioria 

das cidades são pequenas e rurais o que as tornam dependentes regionais. Segundo 

Machado (1998):  

De fato, a oferta de produtos, bens e serviços acabou resultando em igual e 

significativa concentração econômica e demográfica, diferenciando-a 

substancialmente da maior parte das cidades localizadas à sua volta, que têm se 

caracterizado, sobretudo nas últimas décadas, pela expressiva perda de recursos 

econômicos e de população (MACHADO,1998). 

Dos 33 municípios da microrregião de Juiz de Fora 26 municípios, 78,78%, 

apresentam população abaixo de 10 mil habitantes por Km2. Sendo que quatro deles - 

Belmiro Braga, Bias Fortes, Chiador e Olaria - têm sua população urbana menor que a 

população rural. Neste contexto, temos 20 municípios rurais, dentre eles 17 municípios com 

até 5000 habitantes; dois municípios com uma população entre 5mil a 10mil habitantes; e 

apenas 01 com 16.497 habitantes.  

Outro fato que justifica a classificação de rural na microrregião de Juiz de Fora, dos 

33 municípios, 21 tem PIB agropecuário maior que o PIB Industrial. No Brasil os 

municípios rurais e de pequeno porte apresentam economias apoiadas fortemente na 

exploração e utilização de recursos naturais. Segundo Veiga, no Brasil, milhares de pessoas 

residem em áreas de ocupação tipicamente não urbanas e que, legalmente, são consideradas 

urbanas, a exemplo de fazendas e ecossistemas menos artificializados. Segundo Veiga 

(2002, p.67): “...os perímetros urbanos de muitos municípios engolem plantações, pastos e 

até imensos projetos de irrigação”. 

A microrregião de Juiz de Fora possui municípios de todas as classificações de 

tamanho, conforme perfil socioeconômico, mas em todos, o PIB serviço é maior do que os 

PIB’s agropecuário e industrial. Nos municípios rurais, de transição entre rurais e de 

pequeno porte, e municípios de pequeno porte estão presentes fortes características do meio 

rural. Predomina a utilização do solo não rural mesmo com a presença dos setores 

secundário e terciário.  

Segundo Machado, a comparação entre os índices de crescimento da população de 

Juiz de Fora e de sua Microrregião, mostra bem o caráter de concentração da população 

regional. Entre 1980 e 1991, a população da Microrregião foi acrescida em 88.787 

habitantes. No entanto, só o aumento, nesse mesmo período, da população do Município de 

Juiz de Fora foi de 78.471 pessoas, ou seja, 88,38% de todo o crescimento demográfico 

microrregional.  
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No intervalo censitário entre 1991 e 1996, o aumento demográfico da Microrregião 

foi de 46.453 habitantes, enquanto, no mesmo período, a população de Juiz de Fora cresceu 

em 38.483 habitantes, ou seja, só o Município de Juiz de Fora respondeu por 82,84% de 

todo o crescimento demográfico regional. Os últimos dados demográficos, recentemente 

divulgados pelo IBGE, mostram que essa tendência regional foi não somente mantida, mas 

intensificada. 

No último intervalo censitário (2000 a 2007), a população da Microrregião cresceu 

60,08%, saltando de 664.282 para 724.368 habitantes. Contudo, nesse mesmo período o 

crescimento demográfico de Juiz de Fora foi de 56.552 habitantes, ou seja, seu crescimento 

respondeu por 94,11% de todo crescimento demográfico regional. 

Concernente à microrregião de Juiz de Fora, os dados analisados neste artigo têm se 

mostrado relevantes para justificar o não-desenvolvimento de algumas cidades ou de 

pontuais surgimentos de pequenas indústrias, principalmente, têxteis, laticínios, entre 

outros, mas inexpressivos nas cidades que formam a microrregião. Evidentemente outros 

fatores como infra-estrutura de estradas e de serviços, localização geográfica, identidade 

produtiva da região e também política estão intrínsecos nessa avaliação. Os dados 

econômicos nos dão a dimensão de como se processa o desenvolvimento (PIB) de uma 

cidade em relação às demais. O PIB serviços alavanca para cima a economia e, portanto, os 

demais PIB’s e até mesmo o IDH das cidades que recebem investimentos. 

No caso específico de Juiz de Fora, essa última variável - a migração - assume um 

papel importantíssimo na explicação e compreensão do crescimento demográfico da cidade. 

É o positivo saldo imigração/emigração quem vem historicamente nutrindo boa parte do 

crescimento demográfico local, como pode ser observado por alguns dados censitários 

apresentados a seguir. Entre 1960 e 1970, por exemplo, de um aumento total da população 

de 69.070 habitantes, pouco mais de 60% foram causados pelo processo migratório. Entre 

1970 e 1980, quase ¾ do incremento demográfico total do município ocorreu em função 

das correntes migratórias de caráter definitivo. 

Segundo Abramovay (1998), em análise realizada no texto de Wanderley (2009), 

estima que o crescimento de cidades grandes no interior do país, longe de desestimular o 

meio rural, pode, ao contrário, vir a ser um fator de sua dinamização. Verificamos na 

microrregião de Juiz de Fora que tal afirmativa não se aplica, pois, temos um grande centro 

urbano, Juiz de Fora que polariza mas, não dinamiza os pequenos municípios ao seu redor.           

5 - Considerações sobre a relação entre os municípios de Juiz de Fora e Matias 

Barbosa 

Matias Barbosa é considerada uma cidade de porte médio com pouco mais 13.300 

habitantes, que conseguiu num período de 4 anos, (2002-2006) elevar de forma 

significativa e constante os seus PIB’s per capita, impostos, serviços e industrial. O PIB per 

capta da cidade  nos últimos anos cresceu de forma constante tem sido considerado o maior 

dentre todas as cidades do Estado de Minas Gerais. 
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Dentre as 33 cidades que compõem a microrregião de Juiz de Fora, além da cidade 

polarizadora (Juiz de Fora), destaca-se a cidade de Matias Barbosa, que atingiu em 2006 

um PIB per capita de R$ 29.528,19 e, um IDH, em 2000, de 0,782, com alavancagem em 

relação ao PIB imposto que de R$11.344,41 em 2002, passou para R$ 66.039,85 em 2006. 

A explicação para esse desempenho está na concentração de grandes empresas na 

cidade, estas sendo atraídas pelas vantagens fiscais oferecidas pelo poder público 

municipal. Além disso, o município conta com uma localização estratégica, às margens da 

BR 040, localizada entre os três mais importantes centros urbanos nacionais: Rio de 

Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo. Essa situação geográfica favorável de Matias Barbosa 

fez com que a industrialização iniciada pelo poder público municipal ganhasse espaço com 

notável abrangência que fez com que seus índices econômicos se elevassem.  

Devemos destacar a influência da cidade pólo de Juiz de Fora, que se encontra na 

divisa do município de Matias Barbosa, e fornece ao mesmo uma considerável infra-

estrutura em relação a vários setores da economia, da educação e da saúde. Assim sendo, a 

cidade de Matias Barbosa, mesmo com elevado PIB per capita, possui um IDH pouco 

expressivo, indicando que a qualidade de vida de seus moradores não condiz com o PIB 

encontrado, conforme analise dos dados coletados.  Os recursos financeiros gerados pela 

crescente industrialização não se revertem para benefício da sua população. Tais 

entendimentos ganham força com às idéias de Abramovay (1998) sobre a dinamização do 

urbano para o rural, destacamos que as políticas públicas voltadas para o fortalecimento 

desse processo é de fundamental importância, vez que somente elas poderão minimizar 

diferenças e estipular diretrizes para um crescimento público hegemônico e consistente.  

  6 - Considerações Finais 

O presente perfil socioeconômico da microrregião de Juiz de Fora, destaca a cidade 

de Juiz de Fora como uma importante cidade que congrega essa microrregião. Mesmo 

diante do histórico altos e baixos do setor industrial juizforano, ainda polariza a região e 

atrai empreendimentos. As demais cidades que compõem essa microrregião, classificadas 

como municípios rurais e de pequeno porte, exercem relevante papel nessa “trama” entre as 

cidades, pois, contribuem para o desenvolvimento da cidade pólo atuando como 

“supridoras”, tanto de mão de obra, diversos produtos de mercado, e de estudantes devido 

aos atrativos educacionais.    

Merece atenção o PIB serviço é maior do que os PIB’s agropecuário e industrial em 

todas as cidades da microrregião de Juiz de Fora. Sinais que nas cidades rurais e de 

pequeno porte que circundam essa microrregião, diversificadas atividades econômicas 

como comércio, pontuais indústrias (têxteis, laticínios e outros), que atendem as 

necessidades básicas da população local acontecem.  

Pelo contato com a natureza, reflexões sobre o meio ambiente sustentável, 

características de cidades rurais e cidade pequenas dessa microrregião, outros atores, como 

novos moradores, incorporadores imobiliários, agentes ligados ao turismo, passam a 

competir pelos destinos e gestão desse espaço. Portanto, nesse espaço rural da microrregião 
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de Juiz de Fora, verifica-se crescente diversificação em atividades não agrícolas (em hotéis 

fazenda, pesque e pague, turismo ecológico, de aventura e históricos, restaurantes, entre 

outros) e agricultores pluriativos (trabalham em setores urbanos e tocam atividades rurais).  

Uma nova ocupação do espaço rural entre as cidades de Matias Barbosa e Juiz de 

Fora, vem surgindo, os chamados condomínios rurais, quer pela proximidade das duas 

cidades, quer pelo acesso privilegiado consubstanciando o desenvolvimento desse novo 

tipo empreendimento. 

Os dados populacionais sobre a microrregião de Juiz de Fora nos remetem a dois 

conceitos, o lado positivo de que a cidade para crescer e se desenvolver, precisa de pessoas 

para ativar bons resultados socioeconômicos, e o lado negativo dessa “trama” que existe 

entre as cidades, quando uma cidade perde em pessoas, perde também em investimentos se 

tornando dependente. No caso de Juiz de Fora, único “polo regional”, ganha em 

investimentos, boa infra-instrutora, mas vem perdendo em “qualidade de vida” devido ao 

“inchaço” de sua população. São recorrentes os problemas de trânsito e de moradia na 

cidade, mais notório com chuva forte.                                                           
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